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o GRUPO AQUIDAUNA E A SUA IMPORTÂNCIA
ESTRATIGRÁFICA NA BACIA DO PARANÁ*

A sedimentação d o Grupo Tubarão (Ne opaíeozóico) . espessa seq úéncia elástica (a té 1200
m) contendo diamictitos, na parte nordes te d a Bacia do P araná , ab rangeu 5 fases tecto-sedimen­
tares prin cipais , reconheci das através d a análi se d a distribuição vertical e regional das carac te ríS­
ticas te xturaís dos diversos con jun tos litológicos em que a unidade se subdivide (A, B, C, D =
Subgrupo Itarar é: E = F orrna ç áo T'at.uf),

I ,' Fa se. Sedimentação do co njun to basa l A, sobre embasamento de topografia ir regular,
contendo regiões positivas (a lto s ) e negativas (su lcos) , de orienta ção ge ral SE-NO , decorrentes de
ativ idad e tectõnica pr é-Itarar é.

2,' Fase. Deposição do conjun to B,em condições de maior calma tectónica . Intercalações de
sedimen tos marin hos na se q üé ncia evidenciam ingressões m argin ais ligadas ao avanço e recuo das
geleiras gondv án ícas,

EVOLUÇÃO TECTO-SEDIMENTAR DO GRUPO T UBARÃO
(NEOP A LEOZÓICO) N A PARTE NORDESTE

DA BACIA DO PARANÁ, BRAZIL*

A seqüêncla Inferior (co nglomerado folhelhol possui características de um turbl dito de
Cácles proxim al, enq uanto a seq ú ênc ía arenosa superior, de pl anície de maré.
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O Grupo Aquidauana é constituído por sed im entos arenosos de coloração vermelh a , com
Creqüentes estratificações cruzadas e in te rc alações d e ri tm ltos sOtico argilosos conhecidos como
Camadas Paxlx i ou Formação Caíapõnla . Es ta unidade estra tigráfica ocupa os extremos norte,
noroeste e oeste da bacia onde aflora consp icuam en te . Sua id ade e pos ição estratigráfica têm sid o
atribu ídas ao Carbonífero superior sendo recobertas pelos sedi m entos mais jovens do G rupo
Tu barão.

Na margem oeste d a bacia, na região adjacen te ao Arco de Assunção, o grupo inicia-se,
através de passagem gradativa, por sobre pequena espessura de sedimentos correlacionáveis aos
da Formação Itarar é, Os arenitos vermelhos do grupo desenvolvem-se en t ão contlnuamente,
sem discord ãncias ou ruptu ras estratigráficas perceptíveis atê o topo d a coluna P a leozóica ou até
mesmo às unid ades basais de idade Mesozóica . Consti tuem-se, nessa á rea , em uma espessa
seqüêncía sedimentar marginal que atravessa os p lanos temporais de grande parte dos e p ís ód íos­
deposicionais d os G ru pos Tuba rão , Passa Dois e parte do G rupo São Bento, com os q uais se
interd ígíta em di reç áo ao centro deposicional da bacia.

As suas á reas de ocorrência, in ti m amen te ligadas aos arcos marginais de Assunção, a oeste,
e da Canastra , ao norte, constituem verdadeiros regístros d a intensidade de seus movimentos as -
censionais, índ icand- ft.om o os principais elemen tos geotectõnicos do arcabouço tecto-sedi -
mentar da bacia d' "urante este período d a sua evoluç ão.
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3." Fase. R ecrudes c im ento das cond ições tectón ícas region a is duran te a se di me ntação do
conjunto C. Início de levant amento gr adual d a margem NE da Bacia do Paraná .

4." Fase. R elativa d iminuição das atívidades tect ónicas durante a deposição do conjunto D.
Continuidade do movimento ascensional da margem NE da Baci a co ndicionando m aior in flu ência
m arinha ao su l.

5." Fase. S edimentaç ão do co njunto E em condições tectonlcamente ca lm as , acompanhada
d e e ros ão m arginal. Início do cic lo pós-glacial.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A ESTRATIGRAFIA E AMBIENTE
DE SEDIMENTAÇÃO DA FORMAÇÃO BAURU.
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A Formação Bauru na região do Bai xo T ietê supo rta uma subdi visão estratigrá fica em
Membros e Iitofácies distintas: o Membro Inferior é representado po r litofácies de a renitos verm e­
lhos e Iitofácies siltica e o Membro Médio por litofácies de Arenito s co m estruturas sedimentares de
canal e litofácies de areni tos m aciços.

A deposição do Membro Inferior da Forrna çâo Bauru se deu provavelmente em dep ósitos de
b arra de canal Quando se refere a Iitofácies arenitos verm elh os , promovendo boa classificação dos
grãos distribu ídos uniformemente Quan to ao tamanho. A Iito fácies s iltica correspo nde ria a dep ó­
sitos de transbordamento <depósitos de várzea ) e eve ntualmente deposição lac us tre .

A deposição do Membro Médio teria promovido o nivel amen to do paleoval e form ado ao fim
dó. deposição do Membro Inferior, correspondendo a um am biente de ca na is ilu viai s demonstrando
uma drenagem mais organizada.

O Membro Médio te ria se deposi tado em ambiente iluvial, sob condições pred ominantes de
canais anastomosados , associados a plan íciesde in undação apresentando em determinados tem ­
pos a recorrência de c ic los se d imen tares correspo ndentes a pal eocanai s d a litofácies com
estruturas sedimentares de canal.

Acredita-se Que os arenitos vermelhos do Membro Inferior correspondam à Fo rmação
Caiuá em d íre ç âo a calha do rio P araná.

EFUSÕES HIDROTERMAIS CRETÁCICAS
E SEUS RESULTADOS
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OEÓ LOGO S OM - 3.° DI STR ITO - DNPM

Em síntese, este trabalho estuda as re lações entre o magmatismo Que deu orig em ao s derrames
b ásicos e a formação Bauru no Triãngulo Mineiro e sua extensão la te ral , Que a ti nge consideráve is
áreas dos estados de São Paulo, G oiás e atual Es tado de Campo Grande, e outras á reas fora do
Brasil na América do Sul, Que foi acom panhado de grandes efusões h id rote rmais residuais ácidas ,
Que n âo só alteraram parte d as rochas bási cas. princip al m en te, em areias , siltre e argila-minerais,
como também, deram origem a grandes Quantidades de silex, e silicificaram in clus ive, vegetais
pré-existentes na época dessas efusões vulc ánicas fin ais cret ácícas .

Em Que pese a grande con t ribuição dos trabal hos sobre a formação Bauru, ainda persistem
vá ri as dúvidas Quanto ao seu modo de orige m.

O resultado de noss as investigaç ões e estudos a respeito most ram justamente a relação de
identidade genética e con tem pora neidade entre as efusões h id ro term a is e as fácies s íltre-argilosas
(Uberaba) e s ilico· carbonática (P onte Alta ) da formação Bauru.

Quanto aos a renitos quartzosos superiores dess a formação Bauru, s ítuamo-los neste
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